
www.paroquiasantateresa.com.br

O Bibi é um informativo da Paróquia Santa Teresa de Jesus.
Redação, Administração e Publicidade:

Rua Clodomiro Amazonas, 50 - Itaim Bibi - São Paulo - Fone: 3168 8323 Fax: 3168 5567 
Internet: www.paroquiasantateresa.com.br

Boletim Informativo da Paróquia Santa Teresa de Jesus – Itaim Bibi – São Paulo – Fundador: Frei Paulo Lucena Ruas
Ano XV – no 431 – Agosto de 2022

O ano de 1989 assinalou a memorável data da queda 
do muro de Berlim. E por toda espinha dorsal do 
mundo correu um fio de alegria: as pessoas que o 

cruzavam traziam o júbilo nos olhos, abraçavam-se como 
quem se esperava há muito tempo; lágrimas de entusiasmo 
corriam pelos rostos; entoavam-as canções de liberdade. Fi-
nalmente, havia caído o muro da vergonha, o sinal visível 
de uma guerra fria, a tela de aço ali plantada, uma cerca que 
ninguém nunca saltaria. Foi a marteladas, a golpes de amor 
e de esperança. 

E quantas separações inúteis e desnecessárias. Quanto 
desespero. Quanto ódio artificial. E tudo por causa de um 
muro, que é um desperdício de 
tijolos, de alma, de tudo. O 
muro seria uma coisa que não 
serve para nada se, infelizmen-
te, não servisse para multiplicar 
as desavenças.

A verdade é que, entre as 
pessoas, e dentro de cada uma, 
hoje há um labirinto de muros 
em que encerramos aqueles que 
pensam diferentemente de nós.

Eles e nós. O diferente trans-
forma-se em um terrorista.

Há muros na vida política. 
Muros que vão desde o disparo que cega vidas humanas de 
supostos “inimigos”, até aos insultos que povoam como ví-
rus em todas as campanhas eleitorais. Que haja pontos de 
vista distintos, é normal. Que existam competidores ideoló-
gicos, parece inevitável. Que eles se convertam em inimi-
gos, já é outra música. E que as armas sejam a mentira, a 
calúnia quando não o sangue, isso já é intolerável para seres 
humanos. Polemiza-se até por causa de fake news. Os vizi-
nhos dos condomínios entram em contendas pelo tipo de 
bandeira que exibem em sua janela. Durante o ano mal e 
mal se cumprimentam no elevador e, de repente, erguem a 
voz uns contra os outros, mesmo sem sequer saber os no-
mes, em razão das suas preferências. É política de ódio.

Há muros na vida familiar; o irmão com quem não se 
fala; o casal que convive, mas só se tolera; os filhos que 
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Muros ao chão
escutam os pais, porém, é uma conversa que entra por um 
ouvido e sai pelo outro; os velhos ressentimentos guardados 
no coração que, no entanto, vêm à tona com frequência.

E os muros sociais. E os muros até nos cemitérios para 
separar ricos e pobres. Muros. Muros. Valas. Separações. O 
muro é um verdadeiro labirinto do coração.

E há outros muros mais interiores e que torturam tanta 
gente: o medo dos tímidos, que se fecham numa bolha; a 
amargura dos feridos que decidem não tornar a amar; o 
muro atrás do qual se cerram e são encerrados os solitários, 
os mal-amados ou os sem-amor.

Agora que o muro de Berlim já não existe mais, não terá 
chegado a hora de cada um se 
perguntar pelos seus próprios 
muros, por aqueles que foram 
levantados em nosso coração 
com o passar dos anos?

E você não poderia começar 
por derrubar os seus muros? Va-
mos, mergulhe no seu coração, 
examine-o e pergunte quantos 
ódios ou quanta indiferença le-
vantam nele suas muralhas. E, 
imediatamente, derrube-as, gol-
peie-as com o malho da liberta-
ção. Deixe que a sua alma pri-

sioneira saia para abraçar a todos aqueles que se acham à 
sua volta. Porque livre pensar não é só pensar livremente, 
como dizia Millor Fernandes. É também decidir e escolher. 
E brinde com champagne. Porque recuperaram a liberdade. 
Porque caíram todos os muros de Berlim, a começar por 
aqueles que cada um trazia dentro de si.

É como no canto das nossas comunidades:

Quando o dia da paz renascer,                                                                 
Quando o povo nas ruas sorrir, e a roseira de novo florir, 

eu vou cantar.
Quando as cercas caírem no chão, quando as mesas se 

encherem de pão, eu vou cantar.

Frei Paulo Gollarte, O Carm.
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Transfiguração do Senhor

Dia 6 (sábado), missa às 07h00. A Igreja 
celebra e comemora a Festa da Transfiguração 
do Senhor. Jesus se revela diante dos 
Apóstolos Pedro, Tiago e João, mostrando-

lhes, nesta revelação, a Face de Deus e que Ele é realmente o 
seu Filho Predileto.

Bazar do Dia dos Pais

Dia 6 (sábado), das 09h00 às 17h00. Roupas, calçados, 
utensílios, e muito mais. Venha participar!

Domingo dos dizimistas e benfeitores

Dias 13 e 14 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

Curso de Noivos – Inscrições Abertas!
Você casal que se prepara para o matrimônio, venha participar 
do próximo encontro, que será dia 20/08 (sábado) das 12h00 
às 21h00 (presencial). Inscrições e informações na secretaria 
paroquial.

Solenidade da Assunção de Nossa Senhora

Dia 21 (domingo), missas às 09h00, 11h00 e 18h00. 
Celebramos a subida da Virgem Maria, mãe de Jesus Cristo, 
aos céus.

Domingo da caridade 
Dia 21 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. 
Os alimentos arrecadados se destinam às ações sociais do 
Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços Fortes, 
Casa de Recuperação Santa Teresinha e para socorro dos 
que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

Curso de batismo (presencial)
Curso: dia 27/08 (sábado) das 14h00 às 18h00.
Celebração: dia 28/08 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

Aniversário de casamento

Casais, que celebram aniversário de casamento no mês de 
agosto, receberão uma bênção especial no dia 28 de agosto 
(domingo), na missa das 18h00.

Farmácia

A nossa farmácia está aberta às terças e 
quintas-feiras, das 12h30 até 15h30.
Atende exclusivamente com receitas de 
Postos de Saúde.

Serviço de Escuta

Você está precisando desabafar? 
Quer ser ouvido? 

O Serviço de Escuta atende as pessoas que, no seu momento 
de tristeza, angústia, desassossego, vazio ou solidão necessite 
de alguém para falar. As voluntárias não são psicólogas. Mas, 
com muito cuidado, discrição, carinho, atenção, estão ali para 
acolher e ouvir suas apreensões.
O atendimento é presencial diário de segunda a sexta-feira.
Maiores informações na secretaria paroquial.

Escola de Evangelização São Paulo

Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras das 20h30 às 21h30. Você é o nosso convidado. As 
aulas são ministradas pelos nossos freis.
Anote as datas dos encontros:
Agosto
18/8 – Finalidade da existência do homem                        
25/8 – Deus e as suas perfeições
Setembro                                                                           
22/9 – A unidade e a trindade de Deus                                 
29/09 - A criação e os anjos                      
Outubro
20/10 – Criação e queda do homem                                                
27/10 – O pecado atual                    
Novembro
17/11 – A encarnação de Jesus               
24/11 – A redenção

Início do 2º módulo do curso “O Novo Catecismo da 
Igreja Católica”
A partir de agosto no canal do YouTube da paróquia. Para 
participar, basta se inscrever no canal. Os vídeos da unidade 5 
estarão disponíveis no dia 17/08 a partir das 19h30. E você é o 
nosso convidado para participar da Manhã de Espiritualidade 
(encontro mensal para aprofundar conhecimentos e tirar 
dúvidas). Dia: 27/08 (sábado) – das 09h00 às 11h30.

Agosto: o mês das vocações

Vocação, do latim, vocare, que significa chamado.
A vocação é um chamado que provém da boca de Deus. 
Vocação é dizer ‘sim’ a Deus, pela fé, é descobrir o próprio lugar 
no mundo, na família, na comunidade e no serviço aos irmãos.
Dedicado à oração, assim é conhecido o mês de agosto, com 
reflexões e olhares voltados para as vocações.
De domingo a domingo vamos rezar por cada vocação:
Primeiro Domingo: Vocações Sacerdotais
Segundo Domingo: Vocação Familiar
Terceiro Domingo: Vocações Religiosas
Quarto Domingo: Vocações Leigas
Quinto Domingo: Vocação do Catequista
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Por que tamanha veneração a Maria?

O
s títulos dados a Maria, mãe de Jesus, são muitos: 
Arca da Aliança, Porta do céu, Vaso Espiritual etc. 
Todos esses títulos são atribuídos a ela porque foi 

quem, através de seu SIM a Deus, carregou o Verbo de 
Deus, o seu filho Jesus, em seu ventre.

Para que tal acontecimento ocorresse, a encarnação do 
Verbo de Deus, Deus preparou, misteriosamente, um ser 
que fosse puro, isento de todo pecado, para 
que dela viesse a nascer o Filho de Deus. 
Deus preparou a menina Maria de Nazaré, 
em honra aos méritos de seu Filho que vi-
ria dela nascer, por isso a chamamos Ima-
culada Conceição. (decreto da instituição 
do dogma da Assunção de Nossa Senhora, 
Papa Pio XII, 1950)

Encontramos na oração do Magnificat 
um trecho que podemos atribuir a este 
acontecimento:

“Todas as gerações me chamarão bem-
-aventurada, pois o Senhor fez em mim gran-
des coisas e Santo é seu nome” (Lc 1, 48-49). 

Ela não só gerou o Filho de Deus, mas 
participou ativamente de sua vida. Desde a 
anunciação, quando disse seu SIM até a 
sua morte na Cruz. Maria vai aprender a 
conviver com o Verbo que se fez carne em seu ventre, guar-
dando todas as coisas em seu coração (Lc 2, 16-21). 

Maria é uma presença discreta na história da salvação. 
Ela é a escolhida por Deus pra ser aquela que vai ser para 
nós a porta da salvação, pois por ela, o Verbo de Deus se fez 
carne e vem habitar no meio de nós. Temos que lembrar que 
não é ela a salvação, mas seu filho, por isso a chamamos 
portadora da salvação, pois ela carrega o Salvador no seu 
ventre e, posteriormente, em seus braços. Também é chama-

da Vaso Sagrado, Sacrário Vivo, Arca da Aliança. Vários 
nomes lhe são atribuídos recordando a história do seu povo, 
procurando demonstrar que ela, Maria, a mãe do Verbo, a 
Mãe de Deus, foi prefigurada em vários acontecimentos já 
descritos no Antigo Testamento. O profeta Elias a vê prefi-
gurada numa pequena nuvem do céu (1Rs 18,44). 

A virgem Maria, a mãe de Jesus, que nos é dada, como mãe 
aos pés da cruz (Jo 19, 25-27), é coroada 
após sua assunção ao céu, como rainha do 
Céu e da terra (5 mistérios glorioso). 

Quando a Igreja venera a mãe de Deus 
e nossa, elevando-a aos altares, é para 
mostrar como é santificada a pessoa que se 
compromete com a Salvação que vem de 
Deus, aquele que se compromete com seu 
projeto de Amor e participa desta história, 
sendo um testemunho da presença de Deus, 
acolhendo o Seu Filho Jesus em sua vida. 

A Santa Virgem Maria é exemplo de 
santificação para todos nós, contudo se 
destaca, na comunhão de todos os santos, 
por ser a que acolheu a maternidade divina, 
a que protegeu o seu filho, a que o educou 
e o acompanhou em sua missão até a morte 
de cruz. Foi ela que viveu, pela primeira e 

única vez, a maternidade divina e aprendeu a viver com o 
mistério do Verbo encarnado, no meio de nós, guardando 
todas as coisas em seu coração (Lc 2,51)

O Único digno de Adoração é o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo, um só Deus em três pessoas, Maria, mãe de Deus e 
nossa se encontra na comunhão dos santos, mas é a primeira 
entre todos os santos, pois foi a mãe de Nosso Senhor.

Frei Miguel Guzzo Coutinho,  O. Carm

Qual a minha vocação?

A
o descobrir e viver sua vocação, a alma se enche de 
descanso, alegria e paz!
Somos criaturas do Amor. Nossa essência é o amor e 

nossa ação deve ser amar. Quando isso não acontece, nos 
perturbamos, angustiamos e adoecemos. Três coisas são ne-
cessárias: primeira, saber que Deus é amor e que nós somos 
seus filhos amados. Segunda, saber que Ele é onipotente e 
nos dá tudo do que precisamos para a nossa plena realiza-
ção: Amar como Ele. Terceira, crer e nos confiar a Ele atra-
vés da oração, enquanto caminha-
mos nesta vida, e para esta, deixo 
aqui uma oração diária de consagra-
ção integral; fonte anônima:

“Espírito Santo de Deus, que es-
tás em mim, usa teu poder para en-
tronizar Jesus em minha vida e es-
tender teu reinado efetivo a todo o 
meu ser, a todas as minhas ativida-
des e às minhas relações com outras 
pessoas. Jesus, filho de Deus, dig-
na-Te a ocupar o trono de meu coração perpetuamente. A 
Ti, luz que ilumina, verdade que liberta, consagro minha 
mente, minha memória, minha imaginação, todos os meus 
pensamentos e todos os meus conhecimentos. Dá-me, Se-
nhor, tua visão da vida, das pessoas e dos acontecimentos. 
Vai gravando em mim teus pensamentos, ideais, critérios, 
tua escala de valores. Conquista com a força de tua graça 
minha vontade tão rebelde e inconstante; funde-a em amor 
com a tua. Venha teu Reino, Senhor, sobre toda a minha 
vida afetiva. Estende teu reinado de amor e paz a todas as 

zonas e níveis do meu subconsciente. Enche com tua pre-
sença, com o amor do Pai e com os frutos do Espírito todo 
vazio que há em mim. Entrego-te, Senhor, todos os meus 
sentimentos, dá-me os sentimentos e atitudes de teu pró-
prio coração. Consagro-te este corpo, santuário de teu Es-
pírito, até a última célula do mesmo. Usa meus olhos para 
ver, meus ouvidos para escutar, minha língua para dar ex-
pressão a tudo e somente o que Tu desejas. Tuas são mi-
nhas mãos para trabalhar, ajudar, bendizer e curar segundo 

teus desejos. Guia meus passos 
com teu Espírito para que me levem 
aonde Tu desejas ver-me; que mi-
nha presença seja ali sinal de tua 
presença. Em tuas mãos ponho mi-
nha saúde, minha energia, minhas 
habilidades e talentos, todos os re-
cursos humanos e carismas de teu 
Espírito, com todas as minhas ativi-
dades e ocupações, com meus êxi-
tos e fracassos, com meu cansaço 

do corpo e da Alma. Faze, Senhor, que eu possa descobrir-
-te e servir-te nas pessoas que me rodeiam e nas que mais 
necessitam de ti. Venha teu Reino, Senhor, ao lugar onde 
vivo e aos lugares onde me movo e trabalho. A teu senho-
rio submeto todos os meus vícios, maus hábitos, defeitos, 
manias, falhas e limitações. Manifesta em minha fraqueza 
o poder de tua graça para que eu possa viver a minha vo-
cação: Amar como Tu. Amém!”

Judite Ferreira

Nas pegadas do meu pai

E
ste artigo foi publicado originalmente n’O Bibi no 
mês de agosto de 2014, durante minha primeira pas-
sagem como pároco. Muitas pessoas se lembram 

dele e de como se emocionaram ao lê-lo. Decidi republicá-
-lo, então, a fim de partilhar com quem (ainda) não o leu 
esta grata recordação da minha infância; testemunho bonito, 
profundamente simbólico e, por isso mesmo, muito inspi-
rador de meu pai, Atanael Cerqueira Lima, que entrou na 
eternidade no dia 12 de novembro de 2016...

---------- x ----------

Éramos eu e quatro de meus irmãos ainda em idade es-
colar. Morávamos na região rural 
(hoje, não mais) nos arredores de 
“Salto de Itu” onde meu pai traba-
lhava como vigia noturno do que, 
naquela época, era um abatedouro 
de frangos.

O transporte para a escola era 
feito por ônibus contratado pela pre-
feitura da cidade. De segunda à sex-
ta-feira aquele veículo percorria os 
sítios e fazendas da porção noroeste 
do município recolhendo os alunos 
que estudavam nas escolas da cida-
de. Percurso longo que, para mim e meus irmãos se traduzia 
numa viagem diária de quase duas horas, majoritariamente 
por estradas de terra: empoeiradas no tempo seco; lamacen-
tas durante as chuvas...

As aulas começavam às sete horas da manhã. O tempo 
da viagem nos obrigava, portanto, a tomar o ônibus por 
volta das cinco. Meu pai, terminando o expediente no tra-
balho noturno chegava em casa e nos acordava chamando-
-nos, cada um, pelo nome. O café da manhã ele mesmo 
preparava. Desse modo minha mãe ganhava mais algumas 
horas de sono.

Depois de tudo preparado, meu pai nos acompanhava, a 
pé, pela estrada de terra que dava acesso ao abatedouro, 
desde a nossa casa até o ponto de parada do ônibus, na es-
trada principal. Um percurso de mais ou menos duzentos 
metros. Distância relativamente pequena, mas que se torna-
va quase instransponível nos dias de chuva por causa da 
água acumulada nas poças e da lama. Ora, naquela época 
ainda se exigiam nas escolas, como condição inegociável, o 
asseio com a higiene pessoal e, principalmente, com o uni-
forme (calça e tênis azuis e o avental branco com um bolso 
do lado esquerdo do peito onde figurava o brasão da escola). 
Nos nossos dias pode até parecer questionável, mas naquela 
época “aluno sujo” não era considerado “bom aluno”.

Pois bem. Ciente disso meu pai 
procurava nos evitar tal dissabor. 
Nos dias de chuva ele calçava um 
par de botas de borracha, lançava 
mão da lanterna utilizada no serviço 
de vigilância (em certas épocas do 
ano faz escuro às cinco horas da ma-
nhã) e, indo à nossa frente, palmi-
lhava o chão encharcado procuran-
do o terreno mais firme e menos 
enlameado. Suas botas ficavam co-
bertas de lama, mas ele sempre con-
seguia encontrar o melhor caminho. 

Enquanto avançava na frente, nos aconselhava com pala-
vras semelhantes a estas: “Pisem aqui onde eu estou pisan-
do para vocês não afundarem na lama!”... As lágrimas ain-
da hoje me enchem os olhos quando me recordo do fato. 

Agradeço ao meu velho e sempre bom pai que legou a 
mim e a meus irmãos uma das lições mais perenes e sólidas 
de nossas vidas: QUEM PISA AS PEGADAS DO PAI, NA 
LAMA DA VIDA NÃO CAI!

Deus abençoe a todos os pais, vivos e falecidos. Amém.

Frei Atanael (Tato) de A. Lima, O. Carm.

Catequese infantil – Inscrições abertas

Crianças a partir de 09 anos de idade completados até dezembro. 
Inscrições na secretaria paroquial ou no e-mail: catequese.stateresa@gmail.com. 

Contato: Ana e Bruno.

Pai, 
Um exemplo, um apoio.... o herói na vida dos seus filhos.
Aquele que está lá para ver o seu filho dar o primeiro sorriso e os primeiros passos.
Que dedica a vida para fazer seus filhos felizes.
Feliz Dia dos Pais
São os votos dos Frei Paulo, Tato, Miguel e toda a equipe do Bibi.

Vem aí o Encontro de Jovens
Dia 27/08 (sábado) das 13h00 às 18h30.

Jovens de 15 a 20 anos.Teremos palestras, dinâmicas, orações, debates e muito mais. 
O tema do nosso primeiro encontro será: “Jesus quer ser teu amigo”. Inscrições na secretaria paroquial.

Estamos esperando você!

Oficinas de Oração e Vida
Estão abertas as inscrições para as Oficinas de Oração e Vida: adultos e adolescentes 
(principalmente aqueles que fizeram a Primeira Comunhão). São 15 encontros com dura-
ção de 2h, uma vez por semana, para aprender a ter e a cultivar a amizade com Deus!
Adultos (Seções) (15 encontros)
07/08 (domingo) às 10h30
09/08 (terça-feira) às 15h00
Adolescentes (Seção) (10 encontros)
28/08 (domingo) às 10h30
Especialmente para as crianças que fizeram a Primeira Comunhão.
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